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ENERGIA

Copel e Eletrosul arrematam em

leilão concessão para nova linha 
O consórcio vai construir e operar a linha de transmissão na tensão de 230 mil volts que ligará a subestação Cascavel Oeste à nova subestação de Umuarama, em 230 mil volts, também integrante do mesmo lote. Com 143 quilômetros de extensão, a linha vai reforçar o sistema de transmissão na região Noroeste do Paraná, eliminando sobrecargas no sistema. O investimento, estimado em R$ 75 milhões, reafirma a disposição da Copel de expandir seus ativos, dentro e fora do Paraná.
Com 143 quilômetros de extensão, a linha vai reforçar o sistema de transmissão na região Noroeste do Paraná, eliminando sobrecargas no sistema

Com fotos

O consórcio Costa Oeste, formado por Copel e Eletrosul, arrematou nesta sexta-feira (02), em leilão promovido pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) na sede da Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa), a concessão para construir e operar a linha de transmissão na tensão de 230 mil volts que ligará a subestação Cascavel Oeste à nova subestação de Umuarama, em 230 mil volts, também integrante do mesmo lote. 

As obras receberão investimentos estimados pela Aneel em R$ 75 milhões e devem estar concluídas no prazo de 24 meses. Com 143 quilômetros de extensão, a nova linha vai reforçar o sistema de transmissão na região Noroeste do Paraná, eliminando sobrecargas detectadas no sistema de 138 mil volts da Copel. Serão gerados, segundo estimativa da Aneel, 375 empregos no período de construção da nova linha. 

“Além de aliviar as condições de operação do sistema de 138 mil volts no Paraná, a nova linha de transmissão também será importante para aumentar a confiabilidade operacional do sistema de transmissão que liga as regiões Sul e Sudeste”, afirma o presidente da Copel, Lindolfo Zimmer. “Com esta vitória, conquistada em parceria com a Eletrosul, a Copel reafirma sua disposição de expandir seus ativos, dentro e fora do Paraná, de acordo com o anunciado em seu planejamento estratégico para a próxima década”.

O lance vencedor apresentou proposta de R$ 8,88 milhões, com deságio de 3,13% sobre a máxima receita anual permitida (RAP) de R$ 9.167 mil. Estavam em disputa no leilão da Aneel, no total, 12 lotes compostos por 14 linhas de transmissão e 12 subestações, que demandarão um investimento de R$ 2,8 bilhões em 13 estados. Participaram da disputa 16 empresas e seis consórcios. 

